1

IMPACTOS DO PENSAMENTO DE FOUCAULT NA HISTORIOGRAFIA BRASILEIRA: DAS RELAÇÕES DE PODER Á DESCONTINUIDADE HISTÓRICA 

Antonio Juscelino Barbosa dos Santos[footnoteRef:1] [1:  Mestrando do curso de Mestrado Profissional em Ensino de História – PROFHISTORIA na Universidade Regional do Cariri – URCA. Bolsista da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Professor efetivo da E.E.F. Prof. Eliseu Eli Barbosa, Trairi-Ce. E-mail: Juscelino_13@hotmail.com] 

RESUMO
[bookmark: _GoBack]O presente artigo procura compreender os efeitos recentes, causados na historiografia brasileira diante da difusão do pensamento foucaultiano e de suas proposições conceituais acerca da história e historiografia, da genealogia do poder e da concepção de sujeito. Dessa maneira o objetivo deste artigo é de investigar como as ideias e pensamentos de Foucault impactaram a historiografia brasileira e transformaram as concepções de historia, bem como a forma de percebê-la e estuda-la. E ainda investigar as mudanças no pensamento historiográfico brasileiro, nas concepções de história e como pensa-la de forma inovadora a partir dessas perspectivas, compreender a concepção de poder ou as relações de poder e suas implicações na vida social, fazendo uma reflexão acerca de abordagens pedagógicas no Ensino de História em sala de aula, e por fim, construir uma análise critica do pensamento que Foucault aponta em relação à história tradicional, trabalhando com a noção de descontinuidade em oposição à linearidade progressiva da história tradicional. Foucault faz uso da História para desenvolver seus temas, por que para ele a História pode ser vista como um conjunto de camadas arqueológicas onde se descobrem conceitos, enunciados, que já tiveram validade, mas não têm mais. Cada camada arqueológica sofre desdobramentos, servindo genealogicamente para o surgimento de outra camada. A metodologia aplicada ao trabalho tem características de pesquisa bibliográfica descritiva de método hipotético-dedutivo. Essa pesquisa, quanto aos procedimentos técnicos é de cunho qualitativo. Assim, podemos considerar que as proposições conceituais de Foucault impactaram de maneira definitiva os rumos do pensamento da historiografia brasileira, trazendo elementos novos e outras questões da compreensão da História enquanto ciência em suas críticas á história tradicional. Portanto, compreende-se a historia, a partir de Foucault, enquanto discurso e não mais como um encontro com os fatos do passado. Que esta, necessariamente constrói uma interpretação mais do que revela o que realmente aconteceu no passado e essa concepção pode ser que ainda nos falte do cotidiano de sala de aula. 
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ABSTRACT
This article aims to understand the recent effects caused in Brazilian historiography in view of the diffusion of Foucaultian thought and its conceptual propositions about history and historiography, the genealogy of power and the conception of the subject. Thus the purpose of this article is to investigate how Foucault's ideas and thoughts impacted Brazilian historiography and transformed the conceptions of history, as well as the way to perceive and study it. And further investigate the changes in Brazilian historiographical thinking, the conceptions of history and how to think it in an innovative way from Foucault's thinking, understand the conception of power or the relations of power and its implications in social life, and finally, make a critical analysis of the thinking that Foucault builds in relation to traditional history, working with the notion of discontinuity as opposed to the progressive linearity of traditional history. Foucault makes use of history to develop his themes, because for him history can be seen as a set of archaeological layers where concepts, statements that have already been valid but no longer have to be discovered. Each archaeological layer undergoes unfolding, serving genealogically for the emergence of another layer. The methodology applied to the work has characteristics of basic strategic research, descriptive of hypothetical-deductive method. This research, regarding the technical procedures is of a qualitative nature.
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INTRODUÇÃO

Segundo Peter Burke, “mais ou menos na última geração, o universo dos historiadores se expandiu a uma velocidade vertiginosa” (BURKE, 1992, p. 7). No processo evolutivo da humanidade, muito conceitos também tiveram que evoluir, assim como ideologias e metodologias de ensino. No universo dos historiadores não foi diferente. Essa expansão significou que a história podia ser vista de outra perspectiva, gerando uma série de mudanças no pensamento historiográfico do século XX. As mudanças fizeram com que surgissem novas áreas interdisciplinares da investigação histórica. Essa nova visão se contrapõem ao pensamento da história tradicional ainda muito enraizada nas concepções brasileiras. Muitas dessas mudanças ocorridas se deram pela introdução de pensamentos como o do teórico Michel Foucault que alavancou e ainda alavanca uma serie de discussões na historiografia recente. 
A construção do presente artigo nasce do interesse em compreender os efeitos, ainda recentes, causados na historiografia brasileira diante da difusão do pensamento foucaultiano. Bem como identificar alguns dos impactos de suas proposições conceituais acerca da história, da descontinuidade em oposição à linearidade progressiva da história tradicional e das relações de poder que sua obra trás à tona. A tentativa de escrever sobre Foucault e suas proposições conceituais é um desafio que pode causar pânico no mais dedicado pesquisador. Houve reluta algumas vezes em fazê-lo. No entanto, as inquietações do pensamento de Foucault revelaram-se, suficientemente fortes para que superasse o medo inicial e continuasse mesmo receoso, a pesquisa-lo. Acreditamos que o incomodo foi o combustível necessário para continuar essa trajetória. 
As primeiras impressões a cerda da obra de Foucault é que a mesma tem um caráter multidisciplinar. Suas concepções influenciaram fortemente diversas áreas do conhecimento, como Filosofia, Direito, Sociologia e evidentemente a História, evidenciando assim, a importância da sua contribuição para as ciências sociais contemporâneas. Desse modo, Foucault faz uso da História para desenvolver seus temas, pois para ele, a História pode ser vista como um conjunto de camadas arqueológicas onde se descobrem conceitos, enunciados, que já tiveram legitimidade, no entanto pode acontecer destes terem perdido o sentido ao longo do tempo. Assim cada camada arqueológica sofre desdobramentos, servindo genealogicamente para o surgimento de outras (PINTO, 2011). 
Na sua ótica, existem necessariamente dois pontos importantes na análise da História: ver que conceitos, que ideias já tiveram validade em certa episteme[footnoteRef:2], mas já não a tem e analisar as mudanças, os desdobramentos, as transformações do pensamento humano e os porquês dessas transformações (COLLIER, 2011). A questão principal que podemos perceber diante do artigo é: como as proposições conceituais de Foucault impactaram de maneira definitiva os rumos do pensamento da historiografia brasileira? De que forma Foucault compreende a História enquanto ciência e quais suas críticas á história tradicional? Como Foucault compreende as relações de poder na sociedade contemporânea? [2:  No pensamento de Foucault 1926-1984, o paradigma geral segundo o qual se estruturam, em uma determinada época, os múltiplos saberes científicos, que por esta razão compartilham, a despeito de suas especificidades e diferentes objetos, determinadas formas ou características gerais. (DICIONÁRIO DA LINGUA PORTUGUESA, 2018)] 

De maneira que o objetivo deste artigo é de investigar como as ideias e pensamentos de Foucault impactaram a historiografia brasileira e transformaram as concepções de historia, investigando essas mudanças e como pensá-la a partir do pensamento de Foucault. Bem como fazer uma análise critica do pensamento que Foucault constrói em relação à história tradicional, trabalhando com a noção de descontinuidade em oposição à linearidade progressiva da história tradicional. E ainda compreender a concepção de poder ou as relações de poder e suas implicações na vida social, fazendo uma reflexão acerca de abordagens pedagógicas no Ensino de História em sala de aula.
Inicialmente realizou-se a pesquisa bibliográfica de acordo com o tema e problemática do trabalho em fontes como: livros, artigos, documentos monográficos, e textos disponíveis em sites de referência. Após a seleção do material, foi realizada uma leitura preliminar. Após essa leitura, outras se seguiram para que fosse feito uma análise e interpretação mais critica. De modo que a metodologia aplicada ao trabalho tem ainda características de pesquisa básica estratégica, descritiva de método hipotético-dedutivo. Essa pesquisa, quanto aos procedimentos técnicos é de cunho qualitativo. 
O presente artigo se divide em três seções, sendo que na primeira seção, discutiremos as mudanças no pensamento historiográfico brasileiro diante das concepções de historia trazidas pela obra de Foucault. Na segunda seção, faremos uma análise critica do pensamento que Foucault constrói em relação à história tradicional, trabalhando com a noção de descontinuidade em oposição à linearidade progressiva da história tradicional. Na terceira e última seção, trataremos das relações de poder e suas implicações na vida social, tentando compreender o cerne da questão que move o pensamento foucaultiano, fazendo um contra ponto com a obra de José Saramago, Ensaio sobre a cegueira.

2. FOUCAULT: MUDANÇAS NO PENSAMENTO HISTORIOGRÁFICO BRASILEIRO E NAS CONCEPÇÕES DE HISTÓRIA A PARTIR DE SUA OBRA

Segundo Paul Veyne (1982, p. 239) “Foucault é o historiador acabado, o remate da história. Esse filósofo é um dos mais brilhantes historiadores da nossa época (...)”. Veyne, no ensaio intitulado: “Foucault revoluciona a história”, aborda o método revolucionário de análise histórica que o deixou famoso, iniciando pelo conceito de “discurso”, e finalizando com a descrição do método de abordagem do mesmo. O autor, faz uma analise critica da obra de Foucault, evidenciando questões importantes para serem pontuadas e levadas em consideração.
É importante que se diga que Foucault não era historiador. No entanto, poucos autores conseguiram demonstrar um sentido histórico tão próprio quanto ele. Sendo que o mesmo, influenciado por Nietzsche, defendia que tudo é histórico. Sendo assim, “nada do que é humano deve escapar do campo de visão e da expressão do historiador” (RAGO, 1995, P.70). A importância de Foucault está em “afastar as banalidades tranquilizadoras, os objetos naturais em seus horizontes de prometedora racionalidade, a fim de devolver à realidade, a única, a nossa, sua originalidade irracional” (...) (VEYNE, 1982. P. 281). Assim, fica evidente a importância que Foucault teve na construção do pensamento historiográfico de toda uma geração de historiadores brasileiros e sua influência em diversas áreas.

2.1 Concepções de história, historiografia, Ensino de História: breves considerações.
“Não me pergunte quem eu sou e nem me peça para permanecer o mesmo”. 
(Michel Foucault, Arqueologia do saber).

História é uma palavra de origem grega "historie", que tem como significado: conhecimento através da investigação. Segundo Borges (2003) “história não é o passado, mas um olhar dirigido ao passado”. Assim, a História é uma ciência que investiga o passado do ser humano, bem como o seu processo evolutivo.  É o conjunto dos acontecimentos referidos pelos historiadores estudando as mudanças e permanências ocorridas na sociedade. É através do estudo histórico da humanidade que se obtém um conjunto de informações sobre processos e fatos ocorridos no passado. Por isso, pode-se dizer que dizer que a história é o estudo dos seres humanos no tempo e no espaço. 
O historiador grego Heródoto é considerado o "pai da História". A ele são atribuídas as primeiras pesquisas sobre o passado do homem, tornando-se pioneiro não só no estudo da história, como também da antropologia e etnografia. No entanto, foi o orador romano Cícero que disse que a História é a mestra da vida. Por muito tempo perdurou essa concepção da história como Magistra Vitae, ou seja, que por meio dos exemplos do passado, dos sofrimentos e sucessos, das tragédias e dos grandes feitos das gerações anteriores, podemos extrair lições para nos orientarmos no presente. A definição da história como “testemunha dos séculos, luz da verdade, vida da memória, mestra da vida, mensageira do passado” (HARTOG, 2001).
No entanto, depois de séculos sendo contada e ensinada, surgem vozes dissonantes apontando novos caminhos, a partir de questões que não podiam ser respondidas facilmente. É nesse momento que nos deparamos com o historiador alemão Reinhart Koselleck, um dos mais importantes historiadores do século XX. Historiador da história dos conceitos, Koselleck preocupou-se durante toda a vida com a compreensão de uma questão: “o que é o tempo histórico?” (ANHEZINI, 2009).
A pergunta nasceu da constatação de que o tempo não é único e abstrato, ao contrário é plural e variável como a experiência humana. Desse modo, a obra de Koselleck: Futuro passado nos abrirá caminho para a compreensão dessas questões levantadas. O autor parte do pressuposto de que só é possível compreender a historicidade da própria história ao entender como as sociedades organizaram sua relação com o passado e com o futuro. De modo que usando o exemplo da Revolução Francesa, é necessário repensar a escrita da história, já que a forma de conceber o tempo não serviria mais como modelo, ou seja, aquele passado não existe mais. Assim, para Anhezini (2009) esse ponto foi fundamental para uma mudança de pensamento, pois,
 
Koselleck afirma que a referida atitude marca uma guinada dramática e completa no que se refere à capacidade de expressão da historia magistra vitae, pois não se pode mais esperar conselho a partir do passado. No entanto, cria-se a possibilidade de se esperar algo de um futuro que está por se construir. A história que instruía por meio de exemplos não poderia mais ajudar aquela sociedade que se constituía sob novas bases (ANHEZINI, 2009, p. 73).

Para o filósofo alemão, o exemplo da Revolução Francesa é um marco que deixa claro que a história não pode ser vista como mestra da vida, pois não se pode esperar conselhos a partir do passado. Já que esse evento foi algo peculiar e que não se podia prever, muito menos aprender com o mesmo. Por outro lado, tem-se a possibilidade de se esperar algo do futuro que estar por vir, caindo por terra a concepção da história como pedagoga da vida.
Para Veyne (1982), “a história é uma narrativa de eventos: todo o resto resulta disso”. E continua, “Já que é, de fato, uma narrativa, ela não faz reviver esses eventos, assim como o faz o romance”. Nesse ponto, o autor nos alerta que a “narração história situa-se para além de todos os documentos, já que nenhum deles pode ser o próprio evento”. E que a história narrada parte de uma perspectiva individualizada do historiador que a faz.
Desse modo para Circe Bittencourt, a “historia pode ser concebida como uma narrativa de fatos passados” (BITTENCOURT, 2011, p.140), constituindo assim a narrativa como uma tendência historiográfica. Assim, caberia ao historiador, recolher os fatos mais importantes, através de documentos e evidências, coloca-los em ordem cronológica de acontecimentos e por fim, narrá-los? Esta tendência está vinculada ao pensamento de Leopolde von Ranke (1795-1886), baseados no pressuposto da singularidade dos fatos históricos. De modo que para Ranke, cada fato histórico era considerado único e sem possibilidade de repetição. Para Bittencourt (2011): 

O historiador era impedido de emitir qualquer juízo de valor, mantendo-se sempre em uma atitude “imparcial” e neutra diante dos fatos, têm como objetivo “mostrar o que realmente aconteceu” e como método a busca e a verificação de documentos fidedignos em arquivos, cujas análises devem eliminar uma apresentação subjetiva. (BITTENCOURT, 2011, p. 140).

O importante é que, apesar das tentativas de dissociar objetividade e narratividade, chegando ao extremo de alegar a diametral oposição entre ambas, a narratividade histórica apresenta em si mesma “elementos de objetividade”, tornando possível caracterizá-la como um produto intelectual do historiador. De modo que para Rüsen (2001, p. 94):

Existe algo na construção narrativa chamada “história” que não pode ser inventado, pois é previamente dado e tem de ser reconhecido como tal pelos historiadores (...) a interpretação histórica não pode ir além dos contornos da experiência quando tenha por intenção enunciar o que ocorreu no passado.

Segundo Peter Burke (1992), existe claramente um contraste entre a antiga e a nova história que pode ser facilmente resumida em seis pontos. Primeiro, que de acordo com o paradigma tradicional, a história diz respeito essencialmente á politica. Contrapondo-se a esta ideia, a nova história começou a se interessar por toda a atividade humana, ou seja, o que antes era considerado imutável passou a ser visto como uma “construção cultural”. Segundo, os historiadores tradicionais pensavam a história como uma narrativa de acontecimentos. Enquanto que a nova história esta mais preocupada com a análise das estruturas. Terceiro, a história tradicional oferece uma visão de cima, concentrada sempre em grandes feitos de homens estadistas, generais ou eclesiásticos. A nova história preocupa-se coma história vista de baixo, ou seja, na opinião de pessoas comuns baseada em sua experiência da mudança social (BURKE,1992).
Como quarto ponto observa-se que segundo o paradigma tradicional, a história deveria ser baseada em documentos, em detrimento á outros tipos de evidencias. A nova história preocupa-se em uma maior variedade de evidencias nas atividades humanas, sejam elas, visuais, orais ou estatísticas. Enquanto que o quinto trata do modelo de explicação histórica, ou seja, da interpretação do historiador diante de um fato isolado. Na nova história, percebe-se, tanto um movimento coletivo, quanto as ações individuais, tanto as tendências, quanto os acontecimentos (BURKE, 1992). Por fim, o sexto fato refere-se ao modo como o paradigma tradicional vê a história como objetiva, ou seja, o papel do historiador é apresentar aos leitores os fatos, dizendo como eles aconteceram, para a nova história, é preciso que se leve em consideração, o relativismo cultural, já que nossa mente não reflete diretamente a realidade (BURKE, 1992, p.15).
Já o termo historiografia pressupõe a escrita da história. É utilizado para definir os estudos críticos feitos sobre aquilo que foi escrito sobre a História. A historiografia foi influenciada, principalmente por correntes de pensamento filosófico, sociológico e politico, conhecidas como: positivista, materialismo histórico e Nova Escola ou escola dos Annales. (ARAUJO, 2013). Na corrente positivista se privilegia o estudo cronológico dos fatos históricos, sem fazer análises críticas. Sua ideia principal era o reconhecimento da verdade absoluta do conhecimento cientifico. Seu maior influenciador foi o pensador francês Auguste Comte (1798-1857), que ganha destaque internacional entre metade do século XIX e começo do XX. Para os positivistas, as superstições, religiões e demais ensinos teológicos devem ser ignorados, pois não colaboram para o desenvolvimento da humanidade. 
Outra corrente de pensamento que influenciou a historiografia brasileira foi o materialismo histórico, criado por Karl Marx, enfatiza o aspecto econômico da sociedade no estudo da História. O materialismo histórico defende a ideia de que a evolução e a organização da sociedade, ao longo da história, ocorrem de acordo com a sua capacidade de produção e com suas relações sociais de produtividade. Segundo ela, as alterações sociais que acontecem ao longo da história não estão baseadas em ideias, mas sim em valores materiais e em condições econômicas. De modo que para Bittencourt (2011, p. 45-46),

A análise marxista parte das estruturas presentes com a finalidade de orientar a práxis social, e tais estruturas conduzem à percepção de fatores formados no passado cujo conhecimento é útil para a atuação na realidade hodierna. Existe assim, uma vinculação epistemológica dialética entre presente e passado. Para o estudo das sociedades humanas, o marxismo utiliza como conceitos fundamentais modos de produção, formação econômico-social e classes sociais. As mudanças sociais ocorrem não por indivíduos isoladamente, mas pelas lutas sociais.

De fato, os impactos do marxismo na historiografia brasileira foram bastante intensos, tendendo tanto para produções voltadas para a história econômica quanto para a história social. Assim, o chamado materialismo histórico serviu de base para consolidar a história das sociedades do mundo ocidental através dos modos de produção e pela luta de classes. 
No entanto, ocorreram inúmeras criticas ao materialismo histórico, principalmente, no que concerne ao estruturalismo. Sobretudo o historiador inglês E. P. Thompson que lançou uma serie de criticas ao estruturalismo, fazendo emergir varias produções historiográficas marxistas com foco em conteúdos sociais, vinculando o conceito de classe social ao de cultura. A Nova História e a Escola dos Annales que incorporaram na História aspectos da Antropologia, Psicologia, Geografia e Filosofia. É também conhecida como escola das mentalidades. A nova história ou história das soberanias é uma expressão oriunda da França, La Nouvelle histoire, é inclusive o título de uma coleção de ensaios do pensador francês Jacques Le Goff, correspondente à terceira geração da Escola dos Annales. 
A nova história teve seu papel fundamental na ruptura com os paradigmas tradicionais de como a história era vista e estudada. A mesma rejeita a composição da História unicamente como narrativa e a valorização dos documentos oficiais como única fonte básica de pesquisa. Em contrapartida, considera as motivações e intenções individuais como elementos explicativos para os eventos históricos, mantendo a velha crença na objetividade (BURKE, 2003). Para BARROS (2005) os Annales, em busca de sua conquista territorial da História,

precisavam enfrentar as tendências historiográficas então dominantes, mas também se afirmar contra uma força nova que começava a trazer métodos e aportes teóricos inovadores para o campo do conhecimento humano: as nascentes Ciências Sociais. É contra o pano de fundo deste duplo desafio que o movimento inicia a sua aventura historiográfica (BARROS, 2010, p.5).
  Para o autor o advento dos Annales foi uma forma de travar uma disputa ideológica em que estes precisaram se posicionar contra as tendências historiográficas dominantes, como também apresentar uma nova proposta de métodos e didáticas que fossem inovadoras e defendessem na prática as ideias difundidas por eles. Para Jörn Rüsen, a historiografia é “o produto do conhecimento histórico obtido racionalmente, ou seja, obedecendo às regras metodológicas e de cognição da história com pretensões de cientificidade” (RÜSEN, 2009). Para ele, as “formas de apresentação” do conhecimento histórico são fundamentos da ciência histórica, ou seja, a historiografia é “parte integrante da pesquisa histórica, cujos resultados se enunciam, pois, na forma de um ‘saber redigido’” (RÜSEN, 2001, p. 46). 
Neste sentido, historiografia seria a construção narrativa dos resultados da pesquisa histórica, realizada a partir do controle metódico de investigação empírica e de crítica documental. É ela que dá forma e feitio histórico aos elementos empíricos da pesquisa, inserindo-os na vida prática, atribuindo-lhes sentidos e significados. O fato é que o ensino de história evoluiu de forma significativa nos séculos XX e XXI, principalmente no que se refere ao desenvolvimento do pensamento histórico, reorganização do currículo com foco na história crítica, democratizando os saberes e valorizando aspectos que antes eram completamente negligenciados pela historia tradicional.
Essas mudanças impactaram fortemente as práticas do cotidiano escolar, fazendo com que muitos professores avaliassem suas metodologias e didáticas para que pudessem se adequar ás exigências das habilidades e competências para a disciplina. Se por um lado houve avanços importantes, por outro, houve também permanências e porque não dizer retrocessos. Como bem se sabe, não é interessante para quem tem o poder nas mãos, educar a população, tornando-a mais consciente, critica e participativa. Nem tão pouco investir na formação de uma identidade que reforce os sentimentos de democracia, igualdade de direitos e liberdade. Assim, para Oliveira (2003, p. 15):

 (...) A Nova História, em suas diversas expressões, contribuiu para renovação e ampliação do conhecimento histórico e dos olhares da história, na medida em que foram diversificados os objetos, os problemas e as fontes. A História Regional constitui uma das possibilidades de investigação e de interpretação histórica. (...) Através da História Regional busca-se aflorar o específico, o próprio, o particular.
Para a autora, somente a partir dessa nova visão metodológica do ensino de História é que se puderam fazer diferentes abordagens historiográficas, diversificando o conceito de fonte história e abrindo espaço para a História Regional e Local. Dessa forma, foi-se criando possibilidades de estudar aspectos históricos, que até então nem sequer eram pesquisados ou citados na literatura ou meio acadêmico. Para o historiador Peter Burke (1992, p. 11):

(...) a nova história começou a se interessar por virtualmente toda a atividade humana. (...) Nos últimos trinta anos nos deparamos com várias histórias notáveis de tópicos que anteriormente não se havia pensado possuírem, como por exemplo, a infância, a morte, a loucura, o clima, os odores, a sujeira, os gestos, o corpo. (...) O que era previamente considerado imutável é agora encarado como uma “construção cultural”, sujeita a variações, tanto no tempo quanto no espaço.
A história ampliou seu leque de investigação e, com isso se enriqueceu. Para Burke, esse processo se dá enquanto construção cultural e tem sua importância, pois a partir disso o que antes era considerado imutável pode ser visto com um novo olhar, de uma perspectiva completamente diferente, se contrapondo á historia tradicional e suas “verdades absolutas”. Enquanto isso, na década de 80, alguns historiadores tentam aproximar-se dos sujeitos e objetos de investigação da Antropologia. Essa aproximação foi decisiva para a reconstrução da própria concepção de história. Na visão tradicional um povo iniciava sua existência á partir da escrita, isso implicava que os povos sem escrita não poderiam dizer que tinham história. 
A partir dessa ótica da Antropologia, povos como os africanos e indígenas poderiam ser incorporados á historiografia, mesmo sem uma história escrita. Essa nova perspectiva influenciou os historiadores brasileiros no sentido de disporem de novos métodos de investigação histórica. Introduzindo assim, novas fontes importantes em suas pesquisas, como “a memória oral, as lendas e mitos, os objetos materiais, as construções, entre outras” (BITTENCOURT, 2011). Ainda de acordo com Bittencourt (2011, p. 149):

Como fruto dessa aproximação com a Antropologia, sedimentou-se uma historia cultural que atualmente procura vincular a micro-história com a macro-história e tem sido conhecida como a nova história cultural, com propagação em escala mundial. Essa tendência renovou a história das mentalidades e, sobretudo, a “velha história das ideias”, inserindo-as em uma perspectiva sociocultural preocupada não apenas com o pensamento das elites, mas também com as ideias e confrontos de ideias de todos os grupos sociais.

A essa nova história cultural juntaram-se outras correntes de pensamento que almejavam renovar a história politica. Esta renovação faz-se, principalmente, a partir de embates entre posições distintas. Assim, nasce uma perspectiva de análise histórica em que é necessário se fazer uma crítica mais voltada com o papel do Estado e de suas instituições, através das influências de Michel Paul Foucault. 

2.2 Michel Foucault: a descontinuidade em oposição à linearidade progressiva da história tradicional.
“A vontade de saber é reconduzida pela maneira como o saber é disposto numa sociedade.” 
(Michel Foucault, A ordem do discurso)
Foucault nasceu em Poitiers, França, no dia 15 de outubro de 1926, em uma família tradicional de médicos. Ao optar por estudar história e filosofia ao invés de medicina, frustra as expectativas de seu pai, cirurgião e professor de anatomia. Foucault mantinha uma relação frágil com seu pai, que chegou a interná-lo aos 22 anos de idade acusando-o de ser louco, após uma fracassada tentativa de suicídio. Apoiado por sua mãe, Anna Malapert, mudou-se para Paris em 1945, onde ingressou na École Normale da rue d´Ulm. Foi aluno do filósofo Jean Hyppolite, que lhe apresentou à obra de Hegel, desenvolvendo um interesse pessoal pela filosofia.
 Sua obra exerceu grande influência sobre os intelectuais contemporâneos, inclusive os franceses, que por sua vez influencia os pensadores brasileiros. Dedicou-se à reflexão entre poder e conhecimento. Foucault foi ainda um ativista crítico que se envolveu em campanhas contra o racismo e pela reforma do sistema penitenciário.  De modo que sua importância esta ainda no fato de que, com sua obra, pela primeira vez, o foco se deslocava para as minorias, historicamente relegadas ao esquecimento histórico. 
Com influencias de Nietzsche, rejeitou sistemas filosóficos como o marxismo e a psicanálise e buscou investigar as diversas formas de exercício do poder através de uma abordagem original. Deixou uma extensa obra sobre medicina, história e ciência política. Foucault morreu em decorrência da AIDS, em Paris, em 25 de junho de 1984.  Assim, com 57 anos e um dos pensadores contemporâneos de destaque, frequentemente identificado ao pós-estruturalismo embora recusasse o rótulo. De modo que poucos pensadores da segunda metade do século XX alcançaram notoriedade tão repentina e ampla quanto ele. (KIMBALL, 2007)
Por ter proposto abordagens inovadoras para compreender as instituições e os sistemas de pensamento influenciou e continua influenciando o pensamento contemporâneo não só no campo da historia, mais em toda a área de humanas. De maneira que a obra de Foucault tornou-se referência em uma grande abrangência de campos do conhecimento, chegado a nos brasileiros. Em seus estudos de investigação histórica, o filósofo tratou de questões voltadas para a reflexão da história enquanto ciência (BOAS, 1993). Foucault propõe em sua obra A microfísica do poder, questionamentos que suscita a reflexão acerca do conceito de historia e sua função. Para Foucault (2015, p. 77):

De onde vem a história? Da plebe. A quem se dirige? Á plebe. É o discurso que ele lhe faz muito parecido com o do demagogo: ninguém é maior do que vocês" diz este "e aquele que tiver a presunção de querer ser superior a vocês - vocês que são bons - é malvado"; e o historiador, que é seu duplo, o imita: "nenhum passado é maior do que seu presente e tudo o que na história pode se apresentar com ar de grandeza, meu saber meticuloso lhes mostrará a pequenez, a crueldade, e a infelicidade".

Para Foucault, o historiador precisava compreender o passado, recuperando sua necessidade interna, recontando ordenadamente os fatos numa temporalidade sequencial ou dialética, que facilitaria a compreensão do presente e a visualização de futuros possíveis. No seu ensaio chamado: Como se escreve a História, Paul Veyne trata inicialmente do objeto da história, passando em seguida a considerar as diversas formas de sua compreensão, concluindo com a noção do processo histórico do ponto de vista sociológico.  Para Veyne, (1998, p. 18), “a história é uma narrativa de eventos: todo o resto resulta disso. Já que é, de fato, uma narrativa, ela não faz reviver”. Foucault busca investigar os sistemas de pensamento, tomando como ferramenta analítica o nível das práticas discursivas. Esse pensamento faz emergir sérias criticas em relação à história tradicional, dentre elas está a crítica ao documento. Segundo Foucault (1997, p. 8):

[…] a história, em sua forma tradicional, se dispunha a “memorizar” os monumentos do passado, transformá-los em documentos e fazer falarem estes rastros que, por si mesmos, raramente são verbais, ou que dizem em silêncio coisa diversa do que dizem; em nossos dias, a história é o que transforma os documentos em monumentos e que desdobra, onde se decifravam rastros deixados pelos homens, onde se tentava reconhecer em profundidade o que tinham sido, uma massa de elementos que devem ser isolados, agrupados, tornados pertinentes, inter-relacionados, organizados em conjunto.

Para o autor, o documento deve ser encarado não mais como espelho do real, mas como monumento, possibilitando desfazer camadas sedimentares de interpretações sucessivas. (RAGO, 1995, p. 91). Diante dessas criticas e descobertas, inicia-se um processo de compreensão da noção de descontinuidade histórica, pois ela é central na concepção histórica de Foucault, estando presente tanto em sua arqueologia quanto em sua genealogia: “(...) histórias que lhe permitem construir novas problematizações para o presente” (RAGO, 2002, p. 261). Assim, para Tucherman (2007, p. 108),

toda a obra de Michel Foucault busca afirmar a necessidade de integrarmos a descontinuidade na história, protegendo-a da noção de evolução e progresso. Isto é explicitado na sua opção por uma arqueologia, seja do saber ou das ciências humanas.

De modo que segundo Margareth Rago (1995), Foucault defendia que os historiadores deveriam ter “uma postura historiográfica preocupada não mais em revelar e explicar o real, mas desconstruí-lo enquanto discurso”. Assim no Brasil, como consequência da difusão desses pensamentos, há uma “explosão de uma expressiva produção historiográfica brasileira”. Isso ocorre, “num momento em que se tornam visíveis os sinais de esgotamento do marxismo como modelo privilegiado de interpretação do passado” (RAGO, 1995, p.74). De modo que “quebra-se a lógica da identidade, a figura do sujeito universal, as categorias abstratas e universalizantes que contavam a história dos dominantes como se fora de todo um povo” (RAGO, 1995). 

 2.3 Ensaio sobre a cegueira: Relações de poder e suas implicações na vida social
“O que domina a existência humana é este fim e esta ordem à qual ninguém escapa. 
A presença que é uma ameaça no interior mesmo do mundo é uma presença descarnada.”
(Michel Foucault, História da loucura na Idade Clássica)

 Inicialmente é importante destacar que Foucault não buscou apresentar uma teoria do poder, mas indicou nortes para identificar de que forma os sujeitos atuam sobre os outros sujeitos. Ele não tinha a pretensão de resultar seu trabalho em uma teoria, preferia chamar de “cuidados metodológicos” ou perspectiva analítica. Assim, dedicou-se a compreender as relações de poder. Para Kimball (2007), o foco de Foucault estava realmente na compreensão de como essas relações se estabeleciam. 

Ele trouxe a péssima notícia em péssima prosa de que toda instituição, não importa quão pareça benigna, é na realidade um teatro de camufladas dominação e subjugação; os esforços para as reformas libertadoras – do asilo, das prisões, da sociedade em geral – não passam de álibi para intensificar o status quo; esses inter-relacionamentos humanos são, sobretudo, uma luta pelo poder; a "verdade" em si mesma é meramente um coeficiente de coerção; etc, etc. "É surpresa - pergunta Foucault em Vigiar e Punir - que as prisões se assemelhem a fábricas, escolas, quartéis, hospitais, e tudo isso lembrem prisões?" Naturalmente tais "questionamentos" obtiveram um estrondoso sucesso nos cursos de graduações.

Para Foucault o poder não está localizado ou centrado em uma instituição, e nem tampouco como algo que se transmite por meio de contratos jurídicos ou políticos. Enquanto na teoria política tradicional se atribui ao Estado o monopólio do poder, em Foucault nota-se a existência de uma espécie de rede de microfísica do poder articulado ao Estado e que atravessa toda a estrutura social. 
As relações de poder seja pelas instituições, escolas, prisões, foram marcadas pela disciplina e por ela que as relações de poder se tornam mais facilmente observáveis, pois é por meio da disciplina que estabelecem as relações: opressor-oprimido, mandante-mandatário, subordinador-subordinado, etc. Trata-se de uma relação assimétrica que institui a autoridade e a obediência, e não como um objeto preexistente em um subordinador. Trata-se de uma concepção do poder que se irradia da periferia para o centro, de baixo para cima, que se exerce permanentemente, dando sustentação à autoridade. Essas questões que Foucault levanta podem ser observadas na obra do escritor, romancista, teatrólogo, poeta e contista português José Saramago (1922-2010), intitulado Ensaio sobre a cegueira, publicado em 1995 e traduzido para diversas línguas. De modo que para Teixeira (2010), o artificio discursivo utilizado pelo autor é a metáfora, que aprofunda a compreensão do comportamento humano em relação ao poder, pois:

A metáfora central, articuladora de toda a narrativa, é a da cegueira. Como em outros textos do mesmo autor, é um evento inexplicável e inacreditável que põe em curso os acontecimentos. No caso em questão, o evento é um súbito mal que causa em suas vítimas uma estranha condição de privação completa do sentido da visão, absolutamente sem nenhuma causa fisiológica ou anatômica, redundando numa cegueira que distingue-se da cegueira convencional por não ser de trevas, mas uma cegueira branca, como se a vítima mergulhasse num mar de leite.

“Um motorista parado no semáforo, subitamente descobre que está cego” (SARAMAGO, 1995). Assim se inicia a história de uma epidemia de uma cegueira branca que ninguém sabe explicar sua origem. De modo que,

Ao oferecer-se para ajudar o cego, o homem que depois lhe roubou o carro não tinha na mira, nesse momento preciso, qualquer intenção malévola, muito pelo contrário, o que ele fez não foi mais que obedecer àqueles sentimentos de generosidade e altruísmo que são, como toda a gente sabe, duas das melhores características do gênero humano, podendo ser encontradas até em criminosos bem mais empedernidos do que este, simples ladrãozeco de automóveis sem esperança de avanço na carreira (…) Foi só quando já estava perto da casa do cego que a ideia se lhe apresentou com toda a naturalidade, exactamente, assim se pode dizer, como se tivesse decidido comprar um bilhete da lotaria só por ter visto o cauteleiro, não teve nenhum palpite, comprou a ver que dali saía (…) (SARAMAGO,1995 p.25).

Aparentemente a cegueira branca é contagiosa e vai afetando as pessoas que tem contato com os primeiros doentes, causando um efeito em cadeia. Isso vai transformando a cidade num caos, atingindo um enorme número de pessoas deixando-as isoladas e abandonadas à própria sorte. Estes fatos combinados causam um grande colapso dentro da sociedade, obrigando todos a viver de uma maneira totalmente fora do comum.
Os personagens do livro não possuem nomes, apenas lhe são atribuídas características físicas superficiais como: a mulher do médico, o rapazinho estrábico, a rapariga de óculos, o cego da pistola, o cego que escreve em braile, o ladrão, os soldados, a velha do primeiro andar, o cão de lágrimas. As personagens principais são levadas a um manicômio, onde ficam presas com centenas de outros detentos e sofrem com a cegueira, vivendo conflitos enormes. É nesse ambiente que as situações vão revelando o pior e o melhor do ser humano. Assim, para Teixeira (2010), a intenção da metáfora é a condição do ser humano contemporâneo:

Cegos estamos para aquilo que dá sentido à vida humana, aos valores que instituíram a ideia mesma de civilização, os valores básicos da solidariedade social, a perspectiva da defesa dos mais frágeis perante a cobiça dos mais fortes. É de fundo ético a cegueira que corrói nossa alma e que nos desumaniza dia a dia.

É aí que o autor consegue explorar mais profundamente a capacidade de autopreservação do ser humano. Nesse ponto a questão do poder é importantíssima, pois um dos personagens se coloca como líder, aquele que teria o poder de organizar os cômodos para um grande número de pessoas que aumentava desastrosamente. Também seria responsabilidade do líder, a distribuição igualitária dos mantimentos, comida e água que chegavam ao alojamento. Como as demais pessoas evitavam o contato direto com os “doentes”, estes deveriam realizar as tarefas de higiene, limpeza do espaço, alimentação, entre outras, de forma autônoma. Expõem o egoísmo do ser humano e sua capacidade de ferir outras pessoas e exigir vários tipos de favores em troca de supostos atos de generosidade, utilizando o poder como arma:
 
Passada uma semana, os cegos malvados mandaram recado de que queriam mulheres. Assim, simplesmente. Tragam-nos mulheres. Esta inesperada, ainda que não de todo insólita, exigência causou a indignação que é fácil de imaginar, os aturdidos emissários que vieram com a ordem voltaram logo lá para comunicar que as camaratas, as três da direita e as duas da esquerda, sem excepção dos cegos e cegas que dormiam no chão, haviam decidido, por unanimidade, não acatar a degradante imposição, objectando que não se podia rebaixar a esse ponto a dignidade humana, neste caso feminina (…). A resposta foi curta e seca, “Se não nos trouxerem mulheres, não comem.” (…) (SARAMAGO, 1995, p.165).
Assim questões tais como a violência e o uso excessivo do poder são alvos da obra de Saramago, elementos que constituem a natureza humana. Isso faz compreender que essas questões estão profundamente arraigadas em nós enquanto seres humanos. Num determinado trecho, através da mulher do médico, José Saramago mostra o que pode significar a cegueira:

(...) a mulher do médico compreendeu que não tinha qualquer sentido, se o havia tido alguma vez, continuar com o fingimento de ser cega, está visto que aqui já ninguém se pode salvar, a cegueira também é isso, viver num mundo onde se tenha acabado a esperança (SARAMAGO, 1995).

Quem vê, é quem percebe a crueldade do capitalismo e não aceita viver nesse mundo sem esperança. Já os cegos transformam-se, virando-se uns contra os outros, acabando por mostrar as faces mais sombrias do ser humano. A cidade vai se transformando num caos de destruição humana, onde cada cego luta pela sua sobrevivência, entregando-se de tal forma ao desespero que acabam por abandonar qualquer traço de humanidade. No trecho do livro transcrito abaixo Saramago usa a figura da mulher do médico e do velho ditado “O pior cego é aquele que não quer ver”:

Abramos os olhos, Não podemos, estamos cegos, disse o médico, É uma grande verdade a que diz que o pior cego foi aquele que não quis ver, Mas eu quero ver, disse a rapariga dos óculos escuros, Não será por isso que verás, a única diferença era que deixarias de ser a pior cega (SARAMAGO, 1995).

De modo que o ser humano, moralmente e culturalmente, dependendo da situação, poderá trazer á tona sentimento primitivo tornando-se selvagem, egoísta e animalesco. Assim, Foucault alerta para as relações de poder e das formas de vigilância que o Estado impõe á sociedade contemporânea. Desta forma, para ele, é importante ver como as relações de poder se relacionam com a estrutura mais geral do poder, no caso, o Estado. Trata-se, assim, de uma leitura ascendente das relações de poder. Em suas palavras,

Trata-se (…) de captar o poder em suas extremidades, em suas últimas ramificações (…) captar o poder nas suas formas e instituições mais regionais e locais, principalmente no ponto em que ultrapassando as regras de direito que o organizam e delimitam (…) Em outras palavras, captar o poder na extremidade cada vez menos jurídica de seu exercício. (FOUCAULT, 1979, p.182).
É importante estarmos atentos ao fato de que Foucault não nega a importância do Estado, mas demonstra que as relações de poder ultrapassam o nível estatal e está presente por toda a sociedade, estando “dissolvida” por todo o tecido social. 

Se os limites da violência, da miséria e da falência dos afetos pareciam ter atingindo seu ponto máximo dentro do manicômio e da cidade destruída pela cegueira branca, a cidade ficcional recriada agora experimenta uma agressividade instituída, uma atmosfera hostil e um anonimato perturbador. (FIGUEIREDO, 2012).

Para Foucault, o poder é uma prática social constituída historicamente. Constatando que o poder está por toda parte e provoca ações e uma relação flutuante, não estando em uma instituição nem em ninguém. Para ele, o poder não se apresenta como algo que pode ser possuído por pessoas ou instituições, como o Estado. Frequentemente associamos o poder da seguinte forma: há aqueles detentores do poder, que o usam para controlar, reprimir e dominar e há aqueles que não tem poder nenhum, portanto, sujeitos á opressão, submissão e controle. Assim, o poder visto de forma usual, estaria relacionado à posição ou cargo que uma pessoa ocupa dentro das instituições sociais. Indo de encontro a essas concepções, Foucault (1988, p. 86) acreditava que:

(...) os novos mecanismos de poder funcionam não pelo direito, mas pela técnica, não pela lei, mas pela normalização, não pelo castigo, mas pelo controle e que se exercem em níveis e formas que extravasam do Estado e de seus aparelhos. Entramos, já há séculos, num tipo de sociedade em que o jurídico pode codificar cada vez menos o poder ou servir-lhe de sistema de representação (...).

Para Foucault havia outros mecanismo de poder e não se tratava do poder em si, mais de relações de poder. Essas relações de poder seriam definidas pelo tipo de sociedade que estamos inseridos, e, no cotidiano estaríamos vivenciando repetidamente essas relações, através de normas impostas diariamente por padrões sociais. Assim, o controle disciplinar serviria para lembrar constantemente que estamos sendo vigiados nas ruas, nas escolas, nos hospitais, nas empresas, na vida em geral. 
Assim o fato do poder ser aceito está relacionado com o fato de ele ser uma força que não diz somente não. Este é entendido como forças antagônicas com um polo de resistência. Não existe nenhuma relação de poder sem um polo de resistência. De modo que Foucault percebe que o poder não é uma substância que possa ser passado de uma pessoa para outra. E modo que ele pensa assim o poder enquanto relação de dominado e de dominante, sempre com um polo de resistência. 

Considerações Finais

 Podemos considerar que as proposições conceituais de Foucault impactaram de maneira definitiva os rumos do pensamento da historiografia brasileira, trazendo elementos novos, bem como novas questões da compreensão da História enquanto ciência e suas críticas á história tradicional. De maneira que sua obra transformou significativamente as concepções de historia, principalmente em relação ás criticas que o mesmo faz à história tradicional, trabalhando com a noção de descontinuidade em oposição à linearidade progressiva da história tradicional. E por fim, as concepções de poder ou as relações de poder e suas implicações na vida social.
Portanto, compreende-se a historia, a partir de Foucault, enquanto discurso e não mais como um encontro com os fatos do passado. Que esta, necessariamente constrói uma interpretação mais do que revela o que realmente aconteceu no passado. De maneira que o historiador passa a “operar como discurso da história”. Nessa nova visão acerca da história há que se considerar a subjetividade enquanto elemento a ser historicizada e incorporada pelo pesquisador. Busca-se a partir dai questionar a própria representação do passado e a noção de totalidade, abrindo possibilidades para captação de fenômenos históricos, bem como as ações individuais e coletivas na trama de complexas relações sociais.
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